
Lince e pessoas, a reintrodução
Vozes locais

A reintrodução de uma espécie selvagem implica uma auscultação à 
população local e é uma oportunidade de conhecer diferentes 
percepções da natureza.
Nem sempre o conhecimento ecológico local coincide com estudos 
biológicos sobre o lince mas tal não impediu opiniões favoráveis à 
sua presença na região. É uma espécie que suscita emoções positivas 
e há expectativa sobre o turismo em torno de uma raridade 
ameaçada pela extinção. Por outro lado há vozes que contestam o 
regresso de um predador ao território e condicionam o processo a 
existir mais coelho-bravo ou a existir uma compensação *nanceira.

Opinião

Opiniões sobre reintrodução de lince 
indicadas por actores chave – 
proprietários, gestores, guardas de 
caça, promotores de atividades 
natureza, técnicos, representantes 
autárquicos e observadores de lince 
durante 131 entrevistas 
semi-estruturadas realizadas entre 
2012 e 2014 nas áreas do Guadiana, 
Moura-Barrancos e Malcata.

“Neste momento não, porque não temos coelho 

su#ciente para o lince. Existindo o coelho, dadas 
as características do concelho de Mértola e a 
riqueza cinegética, não existe local melhor para a 
reintrodução do lince.”

Contestação

Condições para reintrodução de lince 
indicadas por actores chave

EmoçõesEmoções

A maioria  dos 
actores locais (mais 
de 84%) gostariam 
de ver um lince ao 
vivo.  Quando se 
referem à espécie 
utilizam sobretudo 
adjectivos que 
expressam 
admiração e fascínio.
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“Não há problema 
nenhum. Tem é que se 

falar com as 
pessoas. As pessoas não 
estão a par dessas coisas e 
pensam que é uma coisa 
má. O lince nas herdades 
não interfere em nada, 
penso eu”.

“Acho que não tem 
condições porque pelo sei 
vai causar prejuizo à caça  
(…) e é uma espécie 
protegida..vai haver logo 
problema…”

“É claro que eu sou da opinião que o lince 
devia ser introduzido mesmo com a quebra 

dos coelhos. Acho que devia haver toda a 
gente introduzir o lince. É claro que 
tinha de ser apoiado com alimentação”. 

“Primeiro condições, 
depois a gente fala. Não 
vou dizer se sim ou não. As 
zonas de caça, os 
proprietários têm de ter 

alguma coisa a 
ganhar com isso, 
aspectos económicos. 
Toda a gente o quer ver na 
casa dos outros.”

Desvantagens

. Restrição de 
  atividades

. Ataques animais   
domésticos  
 
. Visitação excessiva à    
propriedade privada 

. Mais um predador  no 
território

. Medo que seja um risco para 
humanos

Vantagens

. Turismo de natureza

. Traz distinção ao território 

. Temos orgulho em ter a espécie 

. Traz balanço ecológico 

. Salva-se a espécie 

. Controla  outros predadores 

. Traz oportunidade de ter apoio à gestão

. Controla o coelho e as doenças
 
. Há mais técnicos com emprego

. Pode haver produtos certi*cados 

. Há mais biodiversidade

Vantagens e desvantagens da 
reintrodução de lince indicadas por 
actores chave 

“O problema das 
pessoas da caça, é 
que a 
reintrodução do 
lince vai pôr 
restrições…”

Conteúdos elaborados no âmbito do doutoramento de 
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“É o felino em maior perigo de extinção no 
mundo. Sou a favor da sua conservação e 
também dos territórios onde ele pudesse vir a 

ser reintroduzido (...) porque é uma raridade… 
Por ser nosso! ”


